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Resumo 

O objetivo dessa pesquisa foi demonstrar que no percurso da construção do conceito de arquitetura 

sustentável houve manifestações empíricas da arquitetura hoteleira como signo para uma 

epistemologia da sustentabilidade. Portanto, deve-se fazer jus à hotelaria como atributo de 
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sustentabilidade na arquitetura. A pesquisa teve um caráter exploratório e descritivo, tendo como 

procedimentos a consulta bibliográfica, documental e leitura de espaço empírico; valendo-se da 

abdução da semiótica peirceana como construção de hipóteses de interpretação. Entendeu-se a 

arquitetura hoteleira como dado não verbal, o que caracteriza a busca da realidade do espaço 

socialmente construído como gerador de informação; assim, parte-se da leitura do espaço e sua 

representação (fotografias e vídeos dos espaços de hotéis divulgados em sítios eletrônicos) na 

tentativa de novas hipóteses. Por se tratar de sistema espacial, é notória sua plurisignificação inerente, 

originando uma gama de interpretações com várias possibilidades relacionais. Deve-se considerar que 

o método não se inicia com a formulação de uma teoria que é aplicada ao objeto no intuito de deduzir 

alguma relação teórica; mas, parte-se do objeto representado como gerador de novas interpretações. 

Em determinados momentos da pesquisa ocorreu uma simultaneidade entre objeto 

representado/teoria; deste modo é que a leitura bibliográfica serviu para estimular a interpretação, 

entendendo-a como repertório informacional e não como “mecanismo” justificativo. O percurso 

metodológico, ao “encarar” a bibliografia, deu-se com os objetivos de se elencar as diversas formas de 

aplicação dos recursos de sustentabilidade à hotelaria, sistematizar e classificar todo esse aporte 

elencado, interpretar tal sistematização à luz de identificar padrões até então não efetivamente 

reconhecidos por essa bibliografia levantada. Vale ressaltar que diante desse objeto de pesquisa – 

sustentabilidade aplicada à hotelaria – a bibliografia é inexoravelmente “extrapolada” para a análise 

documental e empírica; notadamente porque alguns dos conceitos de sustentabilidade observados em 

hotéis não foram abordados pela bibliografia específica. Os resultados demonstraram não só a empiria 

da hotelaria como atributo para sustentabilidade arquitetônica, como também denotaram 

desdobramentos acerca da sustentabilidade das edificações que os conceitos até então ainda não 

trataram de forma efetiva. Vale destacar: o desenvolvimento sustentável associado à empresa hoteleira 

e, por isso, como signo de valorização da “marca” do hotel, visto que empresas hoteleiras que 

possuem selos ambientais são mais valorizadas no mercado de ações; o trabalho conjunto de hoteleiros 

com fornecedores dotados de uma consciência ambiental do uso de energias e do meio; hotéis como 

construções “ecologicamente corretas”; uso de energias renováveis em hotéis (como aquecimento 

solar, por exemplo); conscientização dos funcionários do hotel e dos hóspedes para o bom uso da 

energia, das águas, das águas residuais, resíduos, compras ecológicas; redutores de água por sensores 

em torneiras e duchas; utilização de águas de chuva para casas de banho e espaços verdes; reciclagem 

de resíduos orgânicos de restaurantes e resíduos verdes de jardins (compostagem); redução do uso de 

inseticidas, pesticidas, herbicidas e fungicidas nas áreas ajardinadas; uso de árvores para combate à 

poeira e germes patogênicos; inserção e participação das comunidades locais; uso de dimerização para 

lâmpadas. 
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